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· O diálogo entre textos
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Inferências: a busca de pistas
Observe a imagem e leia a legenda. 

Ilustração: se possível, colocar o texto ao lado da ilustração.
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FUGRANTE: Gabriela foi atingida no antebrago por bala perdida




Ao olhar a foto, você pode imaginar as mais variadas situações e chegar a diversas conclusões, que são acionadas a partir do seu conhecimento prévio sobre o assunto, tais como:
– Não se pode mais passear de carro em segurança!

– A violência está tomando conta das ruas!

– Olha a cara dela! Nunca mais vai sair de casa.
E tantas outras mais. O conhecimento anterior sobre o assunto aciona todas estas informações a partir do que você lê nas imagens. Isto é a produção de inferências. Esse processo ocorre não apenas em relação ao texto visual, mas em qualquer tipo de texto, incluindo os gestos, as entonações na voz, os olhares durante uma simples conversa.

	A inferência pode ser definida como o processo de raciocínio segundo o qual se conclui alguma coi​sa a partir de outra já conhecida.




Agora, leia atentamente a notícia que acompanha a imagem. 
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FUGRANTE: Gabriela foi atingida no antebrago por bala perdida




	Mulher é atingida por bala perdida na Linha Amarela, no Rio.


Gabriela de Lemos Veras, de 35 anos, foi atingida por uma bala perdida ontem, no antebraço direito, quando seguia para o trabalho, no Tribunal de Justiça do Rio. Ela estava no banco do carona do carro dirigido pelo marido, o tenente da Marinha Irlan Viana Rodrigues, de 29. O casal estava parado em um sinal, na altura da Favela da Maré.




Quais as possíveis inferências que a leitura destes dois tipos de textos (imagem e notícia), feita de forma conjunta, produziu em você?  Marque a opção que mais se aproxima de sua resposta:
Programação: ao clicar em cada opção, deverá aparecer o respectivo comentário.
	a) (   ) Ela não devia ter parado no sinal, em pleno Rio de Janeiro.



Se você marcou esta opção, provavelmente considera que o fato de o carro estar parado em um sinal de trânsito é um indicador de que há perigo nesta situação, pois outros casos já ocorreram com carros parados no sinal. Analise também as outras respostas. 

	b) (   ) Que sorte ela teve! Pegou apenas no braço.



Se você optou por esta resposta, então você considera que a vítima teve sorte, pois todas as notícias sobre bala perdida demonstraram que as pessoas morreram. Analise também as outras respostas. 

	c) (   ) Talvez a bala fosse para o marido, já que ele é militar.



Se você marcou esta resposta, demonstra o conhecimento anterior de que não só a população sofre com a violência, mas também que o noticiário já apresentou estatísticas referentes ao assassinato de policiais, sobretudo militares. Isso demonstra que você é um leitor proficiente, isto é, que é capaz de analisar as imagens, o texto, fazer relações com informações anteriores e tirar suas conclusões. 
Conforme a resposta dada, é possível analisar o processamento cognitivo elaborado. Isso quer dizer que conseguimos verificar de que forma você assimilou a nova informação, se as agregou aos conhecimentos anteriores, se produziu novos conhecimentos, se observou os detalhes, se atentou mais para as informações da imagem ou do texto.
Portanto, ao fazer a leitura de um texto, você, leitor, deve procurar obter todas as informações e indícios que possibilitem a compreensão. Observe as pistas que o texto oferece e procure interpretá-las à luz de referências conhecidas para chegar a alguma conclusão. É assim que procede um leitor atento.
Clique no link abaixo e leia com atenção o texto.
Caso encerrado, 

mas não resolvido
	Link páginas amarelas
Eram mais ou menos 2 horas da madrugada, quando a porta se abriu e uma lufada de vento entrou pela sala, espalhando os papéis que estavam sobre a mesa. Atrás do vento entrou um homem horrível, com cara de macaco, orelhas grandes e cabe​ludas. Seu olhar era de faminto e sua expressão era a de um louco. Imenso, deu dois pas​sos em direção ao dono da casa e, estendendo a mão enorme, disse com voz rouca:


— Eu quero comer.


O escritor, que estava escrevendo em sua pequena máquina portátil, levantou-se apa​vorado e caiu no chão, fulminado por ataque cardíaco. Aquele que entrara tão abruptamente, ficou indeciso no meio da sala, sem saber se pisava no tapete imaculadamente limpo com seus sapatos cambaios e sujos de barro, se socorria o outro ou dava o fora. Acabou optando pela última hipótese: atravessou a sala, apanhou um prato cheio de sanduíches, que estava ao lado da máquina de escrever, e saiu correndo, sem ter cuida​do de fechar a porta.

No dia seguinte, pela manhã, a empregada encontrou o cadáver do escritor e chamou a Polícia. Pouco tinha a declarar. Ao comissário Jeff Thomas (famoso na localidade por jamais ter descoberto nenhum criminoso), explicou que chegara pela manhã, para o serviço, e encontrara o patrão morto. Trabalhava para ele havia mais de um ano e pouco sabia a seu respeito. Era escritor de contos de terror, que uma empresa america​na editava com êxito. Sofria do coração e era um homem excêntrico. Morava sozinho naquela casa afastada da cidade e só rece​bia, de raro em raro, a visita do editor ou do médico, que o examinava regularmente. Não parecia ter inimigos, mas estava sem​pre com ar soturno, como a imaginar os per​sonagens de seus contos misteriosos.

Jeff Thomas botou o cachimbo apagado no bolso (nunca fumava; usava cachimbo porque ouvira dizer que todo policial inglês usa cachimbo), agradeceu à empregada os esclarecimentos prestados, que, por sinal, não esclareciam nada, e pegou o laudo médi​co que o legista acabara de assinar. Lá estava: morte natural (colapso cardíaco).

Jeff sentiu que o caso estava encerrado. Embora estivesse certo de que alguém entra​ra naquela sala antes da empregada. O tapete sujo de lama (fora limpo na véspera, segundo a empregada), a porta escancarada, mesmo com o frio que fizera na noite ante​rior, o desaparecimento de um prato cheio de sanduíches, que a empregada garantiu que colocara ao lado da máquina do escritor — tudo isso lhe dava a certeza de que, naquele caso, havia um mistério qualquer.

Jeff gostava de ser detetive, mas não gostava de se chatear. O homem morrera do coração, não havia suspeitos, logo o melhor era mandar o corpo para o necrotério e avi​sar a família. Deu esta ordem aos seus auxiliares e — apenas por desencargo de cons​ciência — apanhou o papel que estava na máquina de escrever, para juntar ao relatório que seria obrigado a fazer. Eram as últimas palavras escritas pelo escritor falecido. Jeff leu e não deu qualquer importância. Era, por certo, o início de mais uma história de ter​ror e começava assim:

“Eram mais ou menos 2 horas da madrugada, quando a porta se abriu e uma lufa​da de vento entrou pela sala, espalhando os papéis que estavam sobre a mesa. Atrás do vento entrou um homem horrível, com cara de macaco, orelhas grandes e cabeludas. Seu olhar era de faminto e sua expressão era a de um louco. Imenso, deu dois passos em dire​ção ao dono da casa e, estendendo a mão enorme, disse com voz rouca:

— Eu quero comer.”

PONTE PRETA, Stanislaw. Tia Zulmira e eu. Rio de janeiro, Codecri, 1968. p. 93.
Fim do link


Embora não possamos afirmar que o detetive solucionou o caso adequadamente, é inegável que ele seja um perito em inferências. 

De certa forma, no nosso dia-a-dia, agimos como um detetive que observa as pistas deixadas no cenário do ocorrido e as interpreta à luz de referências conhecidas para chegar a alguma conclus​ão. 
Ilustração: um livro, sobre a mesa e, ao lado, os acessórios de “Sherlock Holmes”: uma lupa, o cachimbo, o chapéu etc. Se possível, colocar os dois parágrafos seguintes ao lado da ilustração.
Vamos explorar as possibilidades do tipo de raciocínio desenv​olvido pelo detetive. Após uma observação dos procedimentos por ele adotados, a primeira conclusão a que se pode chegar é óbvia: ninguém pensa a partir do nada. Consciente desse fato, é fundamental que você procure obter sem​pre as informações ou indícios que, uma vez analisa​dos, tornarão possível vislumbrar alguma conclusão.

O detetive observa uma série de indícios deixados: o tapete sujo de lama, a porta aberta – apesar do frio que fizera na noite anterior, o desaparecimento de um prato cheio de sanduíches. Essas pistas levam-no a inferir que havia um mistério a ser desvendado. Essa é uma conclusão a que ele chegou com base na análise dos indícios observados no local. Ela não está escrita – somente nós, leitores a temos –, não pode ser con​firmada por meio de uma pergunta, pois ninguém estava em casa, além do escritor. Para che​gar a essa conclusão, tudo de que o detetive dispõe são os indí​cios observados no local, as informações dadas pela empregada e o seu conhecimento sobre o comportamento humano. Ao confrontar indícios e conhecimento é que ele pode chegar a uma conclusão.

Pois bem, o procedimento de raciocínio que demonstramos com o auxílio do exemplo do detetive é, na verdade, a elaboração de uma inferência. Com os dados de que dispõe e o conhecimento que tem dos fatos referentes ao comportamento humano (hábito de fechar a porta para se proteger do frio, por exemplo), o detetive inferiu algo acerca das circunstâncias da morte do escritor.
Agora, façamos um pequeno exercício. Mas, lembre-se: as informações obtidas na leitura do texto devem ser confrontadas com o seu conhecimento da realidade. É esse o processo ana​lítico que permite a elaboração de conclusões a partir do que se infere do texto.
Com base no texto lido, indique V se a afirmativa for verdadeira e F se for falsa.
Inserir o texto da tela anterior como link.
	a) ( F ) Com base no texto, pode-se inferir que o detetive não sabia a causa da morte do escritor, embora estivesse certo de que alguém havia entrado na casa na noite anterior.

Falsa. A informação sobre a causa da morte do escritor está explícita no laudo médico. A única dúvida era quem havia entrado na casa, na noite anterior.
b) ( V ) Da frase “Jeff gostava de ser detetive, mas não gostava de se chatear.” infere-se que, para o detetive, dar seqüência à investigação seria motivo para aborrecimentos futuros uma vez que as pistas apontavam para um desconhecido e, portanto, o caso corria o risco de ficar sem solução.

Verdadeira. O detetive não queria correr o risco de ter mais um caso sem solução, o que certamente lhe renderia aborrecimentos. Embora houvesse evidências de que alguém havia entrado na casa, seria muito difícil descobrir sua identidade, uma vez que não havia testemunhas e as pistas não eram suficientes para resolver o mistério. 

c) ( V ) Do trecho “Jeff Thomas botou o cachimbo apagado no bolso (nunca fumava; usava cachimbo porque ouvira dizer que todo policial inglês usa cachimbo)...” pode-se inferir que o detetive preocupava-se com sua imagem e acreditava que o cachimbo lhe daria credibilidade.

Verdadeira. O fato de portar um cachimbo apagado simplesmente para assemelhar-se a um policial inglês evidencia sua preocupação em passar boas impressões a seu respeito.




Programação: 

Ao ser acionado o botão “ver resultado”, as respostas e os comentários em verde deverão aparecer.
Vejamos mais um exemplo. Leia a tira a seguir, de Hagar, famoso personagem do escritor americano Dik Browne.
Ilustração: refazer o desenho para dar mais nitidez. Manter a originalidade e a autoria.
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	A primeira infor​mação de que você dispõe para dar início ao raciocínio é a fala de Hagar esclarecendo que nem todos os vikings usam chifres. Na verdade, os chifres denotam importância. 
No último quadrinho, quando a personagem Helga (esposa de Hagar) é apresentada, podemos observar o tamanho dos chifres que ela usa.


Qual seria, então, a conclusão? Se os chifres denotam importância e os de Helga são evidentemente maiores do que os de Hagar, podemos concluir que ela é mais im​portante do que ele.
Complete as lacunas do comentário abaixo, arrastando os nomes do quadro para o espaço adequado.
	Em um caso como esse, os dados fornecidos pelo contexto são suficientes para que se processe todo o raciocínio analítico. O conhecimento sobre a realidade e a utilização do bom senso no momento de análise dos dados, entretanto, serão fundamentais para garantir uma conclusão verdadeira ou possível.



	conhecimento
	contexto
	bom senso
	raciocínio analítico
	análise dos dados
	conclusão
	realidade


Programação: os nomes deverão ser arrastados para os respectivos campos. Ao ser arrastado para local incorreto, o nome deverá voltar imediatamente para o quadro. 

Quanto mais informações você tiver sobre o personagem, mais fácil será a compreensão da tira. Se você souber, por exemplo – que Hagar é um guerreiro que quer mais é salvar a pele nas batalhas e poder beber tranqüilamente a sua cerveja, que volta para casa das duras guerras para obedecer à esposa, Helga, uma legítima mulher bárbara de pulso firme – então conseguirá compreender imediatamente o humor da tira.
O diálogo entre textos
Alguma vez, ao ver uma determinada propaganda ou ler um texto, você teve a impressão de já ter visto aquilo em algum lugar? Observe a imagem e leia com atenção o anúncio reproduzido a seguir.
Ilustração: inserir a mesma propaganda, mas com o texto legível (“Mon Bijou deixa sua roupa uma perfeita obra-prima”)
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	O que há de familiar no anúncio? É fácil: a referência a uma famosa obra de arte. 
Mesmo que a arte não seja sua especialidade, é muito difícil que você não conheça a Mona Lisa, famoso quadro de Leonardo da Vinci. 


Qual é, porém, a relação existente entre a obra de Da Vinci e o anúncio da Bom Bril? Em princípio, não deveria haver qualquer relação, mas ela é estabelecida a partir do momento em que o texto do anúncio faz referência ao famoso quadro. O anúncio sugere ao leitor que o produto Mon Bijou deixa a roupa bem macia e perfumada, ou seja, uma verdadeira obra-prima, se referindo ao quadro de Da Vinci. O que ocorre, neste exato momento, é a construção de uma relação intertextual que liga a obra de Da Vinci ao texto do anúncio da Bom Bril.

	Intertextualidade é a relação que se estabelece entre dois textos, quando um deles faz referência a elementos existentes no outro. Esses elementos po​dem dizer respeito ao conteúdo, à forma, ou mesmo à forma e ao conteúdo.



No caso do anúncio da Bom Bril, perceber a relação entre os dois textos é bastante simples. A questão é saber qual o motivo de o autor do anúncio desejar que ela seja feita por todos aqueles que lerem seu texto publicitário.

Como você pode perceber, continuamos no campo dos significados implícitos, aqueles que, embora não ditos, são sugeridos para que o leitor se encarregue de estabelecer conclusões so​zinho.

Leia, agora, o anúncio a seguir e tente identificar a intertextualidade.

[image: image5.jpg]Se um sapatinho (HStem )
de cristal

enlouqueceu o

principe, imagine

um de ouro.

Linha Glitter Mix. Uma releitura irreverente { €
do glamour feminino e dos detalhes da

indumentaria do dia-a-dia. Joias em ouro \ L h Q ‘
s 3 ‘ I

amarelo 18K e esmaite. Berloque sapatinho %

RS 229,00 cada. Cordao RS 126.00. Precos % L N
a vista ou em trés vezes iguais sem juros, S -
validos até 28/12/96. Total de pecas: 80. :_‘_.

Pecas ampliadas para mostrar detafhes.
Compre também por telefone e receba sua
1012 em casa. (0800-22-7442) [VE 156]

LAGE A MAQK




A intertextualidade aqui está evidente: a referência a um sapatinho de cristal que teria enlouquecido um príncipe. É muito difícil encontrar alguém que, na infância, não tenha ouvido a história da Gata Borralheira ou Cinderela.
Qual pode ser o significado que o autor pretendeu sugerir com a construção dessa intertextualidade? Indique (V) se a afirmativa for verdadeira e (F) se for falsa.

Programação: 

Ao ser acionado o botão “ver resultado”, a resposta e o comentário em verde deverão aparecer.

	a) ( V ) A idéia que se deseja passar é que o sapatinho de ouro permitirá a quem compre abandonar a vida de explorações de Gata Borralheira e passe a desempenhar o papel de princesa, ao lado de seu príncipe.
b) ( V ) A intenção do criador do anúncio é convencer aquela que comprar um sapatinho de ouro a pensar que terá a chance de enlouquecer um príncipe porque sabe que isso já aconteceu com uma mulher que usava um sapato de cristal.
c) ( V ) Espera-se que você conclua que, se o sapatinho de ouro é mais vaIioso que o de cristal, então as chances de conquistar um príncipe são ainda maiores.
Todas são verdadeiras. A intenção do anúncio é, portanto, atrair sobretudo as mulheres para a compra do produto, na tentativa de fazer com que megulhem em um mundo de fantasias e sintam-se capazes de conquistar verdadeiros príncipes.



	Link 

Gata Borralheira
Gata Borralheira, também conhecida como Cinderela, era uma jovem pobre, linda e doce, explorada por suas irmãs e tratada como uma empregada qualquer. Com a ajuda de sua fada-madrinha, porém, vai a um importante baile em que o príncipe escolherá sua futura esposa. É claro que o príncipe fica encantado por ela, mas há um problema: à meia-noite em ponto, Cinderela deve voltar para casa, porque os encantamentos que transformaram uma abóbora na carruagem que a transportou irão se desfazer. Ao ouvir a primeira badalada do relógio, Cinderela corre, deixando para trás um príncipe atônito e um sapatinho de cristal.

No dia seguinte, o príncipe decide encontrar sua amada. Quem seria aquela moça maravilhosa com quem dançara durante o baile e de quem só tinha uma pista: o sapatinho de cristal? Tem, então, uma idéia: visitar todas as casas do reino à procura da dama cujo pé coubesse no sapatinho de cristal. Ao chegar à casa de Cinderela, é recebido pelas irmãs maldosas e interesseiras que tentam, por toda lei, fazer seus pés entrarem no pequeno sapato. Percebendo a presença de uma linda moça que ainda não o havia experimentado, o príncipe insiste para que ela tente. Eufrásia e Pancrácia explicam que aquela é Cinderela, mas afirmam que ela não foi ao baile. Ante a insistência do príncipe, Cinderela experimenta o sapato que, como já sabemos, cabe direitinho em seu minúsculo pé. Pronto! Era o que faltava para que a história chegasse ao fim com a reunião dos amantes que serão eternamente felizes.
Fim do link


Viu só? É exatamente nesse tipo de raciocínio que a propaganda investe e ele é todo construído a partir dos implícitos estabelecidos pela intertextualidade. A questão, na realidade, não é perceber ou não a existência de uma relação intertextual. O que ocorre é que o sentido do texto é construído a partir do estabelecimento dessa relação e se você não for capaz de identificá-la, não conseguirá entender o sentido do texto que está lendo.
É necessário ter o hábito da leitura para perceber as relações intertextuais,  e portanto, ter condições de entender o verdadeiro sentido do texto em que essas relações se fazem. É óbvio! Se a intertextualidade é o estabelecimento de relações entre dois ou mais textos, você precisa construir um conjunto de referências de leitura que permitam a identificação dessas relações. 
Observe o anúncio a seguir.

Ilustração: se possível, tornar nítido e legível as frases do anúncio “Na fronteira do sucesso tem uma caneta. Tem uma caneta na froneira de sucesso”.
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Produção: melhorar o texto acima (está desfocado)

E então, entendeu o anúncio? Conseguiu perceber a intertextualidade estabelecida? Se sua resposta é sim, parabéns! Mas não se envergonhe se a resposta for negativa em ambos os casos. Este não é um exemplo fácil. O anúncio faz referência a um famoso poema intitulado “No meio do caminho”, de Drummond. 

	Link

No meio do caminho
No Meio do Caminho

No meio do caminho tinha uma pedra

tinha uma pedra no meio do caminho

tinha uma pedra 

no meio do caminho tinha uma pedra.

Nunca me esquecerei desse acontecimento

na vida de minhas retinas tão fatigadas.

Nunca me esquecerei que no meio do caminho

tinha uma pedra

Tinha uma pedra no meio do caminho

no meio do caminho tinha uma pedra.

Carlos Drummond de Andrade
Fim do link


O autor desenvolve o texto com frases repetidas, em um contínuo desafio ao leitor, tantas são as vezes em que a frase se repete. No poema, Drummond atribui dimensão alegórica à palavra pedra, que pode ser entendida como símbolo dos obstáculos que a gente encontra na vida. A intenção do autor do anúncio, nesse caso, seria atribuir à caneta uma importância maior, como se o seu uso tornasse mais fácil o alcance do sucesso. Ou, se formos mais adiante, o sucesso só será possível se utilizarmos a caneta anunciada, já que esta se encontra na fronteira, um local por onde precisamos passar para avançar em nosso caminho.
	alegórica

Alegoria é a exposição de um pensamento sob forma figurada.

hotword


Relações intertextuais como a que acabamos de exa​minar acabam sendo, no fundo, uma conversa de leitores privilegiados. Só os conhecedores do poema de Drummond compreenderão a mensagem passada pelos anunciantes da caneta. 

Em muitos casos, o que se constata é que a capacidade de perceber as relações intertextuais cria uma espécie de grupo privado, ao qual só têm acesso pessoas que dispõem de um referencial de leitura acumulado ao longo da vida e que, por essa razão, identificam prontamente as relações estabelecidas. Nesse grupo, há um pressuposto partilhado por todos os membros: a leitura é condição necessária para participação. Fazem parte do ‘‘grupo” todos aqueles que, por terem experimentado, ao longo da vida, o prazer de passar horas e horas lendo livros, dispõem agora de um conjunto variado de referências, ao qual recorrem, sempre que necessário.
Ilustração: um grupo de pessoas conversando euforicamente sobre diversos assuntos, enquanto um indivíduo apenas ouve, sem nada compreender, triste, se sentindo isolado do grupo.
Quando não compreendemos determinadas piadas ou algumas propagandas, é bem possível que isso seja em razão da falta de referências suficientes para compreender o humor ou a mensagem que se deseja transmitir.

De certa forma, não dispor das referências necessárias pode nos aproximar  da condição dos analfabetos, que não lêem porque desconhecem o valor simbólico das letras. Aqui, não lemos porque não somos capazes de compreender as relações intertextuais, embora conheçamos todos os símbolos usados para representá-las. 

Resumo
Na leitura de textos podemos observar a ocorrência de significados implícitos, aqueles que, embora não ditos, são sugeridos para que o leitor se encarregue de estabelecer conclusões so​zinho. Isso ocorre porque o conhecimento anterior sobre o assunto aciona todas as informações a partir do que é lido nos textos. Esse processo, conhecido como produção de inferências, ocorre não apenas em relação ao texto visual, mas em qualquer tipo de texto, incluindo os gestos, as entonações na voz, os olhares durante uma simples conversa.
A inferência pode ser definida como o processo de raciocínio segundo o qual se conclui alguma coi​sa a partir de outra já conhecida. Ao fazer a leitura de um texto, o leitor deve procurar obter todas as informações e indícios que possibilitem a compreensão. Deve-se observar as pistas que o texto oferece e interpretá-las à luz de referências conhecidas para chegar a alguma conclusão. 

O leitor também pode captar informações implícitas caso consiga compreender a intertextualidade. Intertextualidade é a relação que se estabelece entre dois textos, quando um deles faz referência a elementos existentes no outro. Esses elementos po​dem dizer respeito ao conteúdo, à forma, ou mesmo à forma e ao conteúdo.
É necessário ter o hábito da leitura para perceber as relações intertextuais, e portanto, ter condições de entender o verda​deiro sentido do texto em que essas relações se fazem. Se a intertextualidade é o estabelecimento de relações entre dois ou mais textos, é fundamental construir um con​junto de referências de leitura que permitam a identificação dessas relações.
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